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Titulo da Redação: No Tenho Medo da Máguina, Tenho Medo de Ser Esquecido
A Saelgencia Astificial (1A) vem ganhande espaço no jqundo do Srabalkaemudando a Porma como mutas pimlissães Punciónam Brém, mais do

3 que a medo de sermos irocados por  máquinas,o que ralmerte preacupa
D4 é a  possibilidade de sermos deixados de lqunas, que rameso valer huma
os no não importasse mais Eosa sensaçãn é o reflexo do merdo de pender
6  nosso espaço em um mundo cada vez mais lecnabgico
07  A lA ga cotá presente em coisas simples do dia a dia, como os
D8  correloves automáticos, as sugesiães do celulor e os  arendimentos vir-
9 Iuais Com o avanço da  Sarnolagia, ela começou a Pazer Parelas mais
10.complexas,como analisar dados, escrever r  fextos, selecionar currículos
11e ate ajudar em  diagnósticos medicos Em muilos casos, a  máquina faz
12 Sudo mais rápido e com menos erros.
13 Tor isso, em Irabalhos repetilios e automáricos, a  substitnição de  pessoas
14 pon 1A gá é  realidade. No entanto, essa mudança não precisa ser vista só
15 como ameaça Ao mesmo Iempo em que algune empregos deixam de exisIir,
16  autros sungem. I  mercado passa a  valorizar quem sabe pensar de Porma
17  crialiva, resoven problemas, se  comunicar bem e usar a tecnologia como
18  aliada
19  I grande desalio está na  prepanaçãn .&  preciso que as escolas e os
20  curoos ensinem não só o uso da  Secnologia, mas Tambem habilida
21 des humanas, como empatia e  trabalho em equipe Além dioso, o  acesso
22 à  educação deve ser justo para Iodas as pessoas, de  diferentes idades
23 e  realidades sociais.
24  Em reeumo, a lA muda o  mercado de  Irobaho, sim, mas o ser humano ainda
25 é  essencial. I medo de sen esqecido não precisa virar nealidade se
26  estivermos preparados pana aprenden e evaluir com o mundo. No Pim das
27  contos, a  máquina pode dre fazen o Irabalho, mas só a sen humano dá sen.
lido a ele.28

29 Alem dioso, a  inteligência antificial deve ser visra como uma ferrameda
30 de  potencialižação, e não de  substitvicão completa. Ela audamatiza Iavelas
31 repetilivas e  analisa grandes volumes de  dadoscom agılidade, mas ainda deperde
32 da  criatividade, da empalia e do  gulgamaño etico dos seres humanos Profis.
33 pões estão mudando, sim, mas novas oporntunidades também surgem nesse
34  cenário de  ironsformaççãio. Cabe a  nós, portanto, desenvolven habilidades que
35 a  Jecnolagia não conseque replican, como pensamento crifico, comunicação
36 e Sensibilidade humana.
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